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Hoje nos encontramos mais uma vez 
na casa de Ash Kumar. Juerg da AVC 
trouxe quatro pessoas e nós somos 
mais cinco. A partir de sábado será 
organizado um treinamento sobre a 
construção de filtros do tipo 
BioSandFiltern. Acreditamos que 
nossos voluntários e entre 8 e 10 
pessoas do Juerg participarão desse 
evento. Juerg e sua ONG no Nepal irão 
construir e instalar os filtros durante as 
próximas semanas. 

Depois do encontro na casa de Ash Kumar os 
quatro ativistas da Fundação GESINAS se 
encontraram para discutir sobre as atividades da 
fundação no Nepal. Simon, Kripa, Kritan e 
Santosh resumiram todos os pontos importantes 
e decidimos que educação e saúde serão as 
áreas mais importantes de atuação da 
fundação. Simon estudou biologia em 
Kaiserslauten e Santoshin estudou Engenharia 
Hídrica em Essen. Kritan fez microbiologia e 
economia e Kritan está fazendo seu doutorado 
em Jena, na Alemanha. 

No final da tarde conseguimos tirar 
mais filtros do tipo PAUL da alfândega. 
Quatro deles levam uma inscrição. Já 
tinha escurecido quando Kritan, 

passando em frente à 
multidão de barracas 
que formavam o 
hospital, carregou nas 
costas o equipamento 
chamado JENA-
PAUL, pois foi doado 
por estudantes da 
universidade de Jena, 
para o asilo de 
deficientes. Ele está 
contente por não ter 
que, dessa vez, carregar o equipamento montanha acima. Chegando 
ao asilo apertamos várias mãos e tiraram algumas fotos nossas. 
Muitas pessoas nos agradeceram pelo equipamento. Os deficientes 
também ficaram muito felizes com nossa presença e nós com a deles. 
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Agora eles poderão filtrar água e também 
irão distribuir água potável para os pacientes 
que estão vivendo nas barracas do hospital 
e também para os moradores vizinhos. 

Entregamos o PAUL doado pela OPAM para 
Metteyya. Foi tudo muito rápido e fácil, 
apenas explicamos rapidamente como 
instalar e cuidar do equipamento. O PAUL 
chegou na hora certa, pois a água potável 
deles já estava acabando. 

Raj recebeu dois PAULs, um doado pela 
OPAM e outro pela Fundação GESINAS. Ele 
irá instalar os equipamentos na escolas em 
Kavre e Nuwakot, com as quais ele trabalha. 

As três semanas 
que passamos na 
região de Katmandu foram bastante árduas e exigiram muito 
da gente. Saímos para ajudar todos os dias e durante a noite 
escrevemos e traduzimos os relatos diários. Dessa maneira os 
ativistas da GESINAS podiam ler os textos em alemão, inglês, 
espanhol e português. Tivemos que ser bem flexíveis, pois os 
encontros mudavam constantemente. Durante toda a viagem, 
não sobrou muito tempo para dormir. 

Raramente na minha vida inteira eu encontrei tantas pessoas 
(nepaleses e voluntários estrangeiros) tão boas de coração em 
um único lugar. O que também me tocou emocionalmente foi o 
incentivo de tantos voluntários. Foi muito bom ter recebido 
apoio de tanta gente. Isso me deu muita energia durante essas 
semanas. 

Eu pude vivenciar o acúmulo de pessoas de bom coração em 
uma região que passou por uma catástrofe natural. Além disso 
várias pessoas do exterior nos apoiaram por email e 
contribuíram de várias formas para nos ajudar. Uma coisa 

dessa não se vivencia todos os dias. 

O retorno emocional de ter vivenciado a maneira como as pessoas se apoiavam umas 
às outras foi muito maior do que tudo o que eu fiz e dei nesses 21 dias. Eu volto à 
Alemanha muito mais rico do que quando saí em direção ao Nepal. Mais rico em 
relação às experiências de vida, ao conhecimento adquirido. Rico pelas novas relações 
e contatos que fizemos. Rico de esperança por um futuro melhor. 

Essa riqueza eu gostaria de compartilhar com todos que também gostariam de ajudar, 
seja no Nepal, na Argentina, na Tailândia, no Brasil ou na Alemanha, onde também 
temos vários projetos. É possível que futuramente também trabalharemos com outros 
países. 

Como voluntário dedicamos muito tempo, conhecimento e dinheiro. Mas também 
recebemos muito de volta, na maioria das vezes de uma forma inesperada e em uma 
intensidade que dinheiro nenhum no mundo consegue comprar. Como me disse o 
nepalês Gajendra alguns dias atrás: aquele que tem um bom coração nunca será uma 
pessoa pobre.                                                                                            Tradutor: Pedro 

Para maiores informações: www.gesinas.net 
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